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P
ode parecer paradoxal tratar na 
perspectiva da invisibilidade um 
métier dedicado à revelação, à 
“publicidade” da informação, a 
dar visibilidade aos acontecimen-
tos. Entretanto, este métier pos-
sui partes ocultas. Introduzir a 

dimensão da visibilidade/invisibilidade na análise da 
produção jornalística gera questões novas. Na rea-
lidade, o que é invisível no jornalismo tanto como 
instituição como quanto processo ? Quais as influên-
cias que escapam a atenção ? Aos olhos de quem 
estas coisas são invisíveis ? Aos olhos do público, 
do Estado, do direito, do campo jornalístico, de to-
das as figuras que aparecem no espaço público, dos 
pesquisadores também ? No que diz respeito a esta 
invisibilidade, como ela funciona e em interesse de 
quem ? Pode se tratar de uma escolha deliberada 
para dissimular práticas duvidosas e influências sus-
peitas. Ela pode surgir de estratégias de dominação 
ou exclusão. Pode estar ligada ao caráter emergente 
de práticas recentes ainda não reconhecidas ou, ao 
contrário, a práticas antigas mas que caíram no es-
quecimento e cujos efeitos estruturantes persistem 
mesmo que escapem à consciência dos atores. A 
menos que ela seja fruto de ideologias profissionais 
cuja função é agenciar as zonas de sombra e de luz. 
Ou que estejam situadas nos limites das teorias e 
métodos utilizados pelos pesquisadores.

O jornalismo é um métier público que pertence 
ostensivamente (pela assinatura e até pelo protago-
nismo) aos jornalistas. É o trabalho deles. Os “ou-
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tros” que até colaboram com esse trabalho mas sem 
direito a assinatura ou publicação (caso da equipe 
técnica, de diagramadores, empregados do departa-
mento de pesquisa, gráficos, arquivistas e funcioná-
rios do setor comercial) ficam na sombra. Na tradi-
ção da sociologia do jornalismo, temos a tendência a 
considerar esses “outros atores” como se estivessem 
ao lado ou em torno do jornalismo, como uma es-
pécie de meio ambiente que se define por conceitos 
abstratos como “restrições de produção”, “influên-
cias organizacionais”, “lógica administrativa”, etc , 
e sobre as quais se move o jornalismo e que estão 
cheias de sentido no plano teórico. Mas na ação 
concreta, cotidiana, rotineira, vivida, estariam , de 
certa forma, fora do campo. E quando se abrem as 
“caixas pretas” dos invisíveis do jornalismo, quando 
os consideramos como “mediadores” mais do que 
“intermediários” (para retomar a distinção que Joel 
Langonné utiliza neste número emprestada de Bru-
no Latour) e quando nos interessamos por sua con-
tribuição e sua capacidade de fazer diferença, somos 
levados a ver o jornalismo de outra maneira e a in-
terrogá-lo de forma diferente.

Pensar o jornalismo sob o prisma da invisibilida-
de nos convida a examinar, de um lado, os mecanis-
mos da produção jornalística, enquanto ação cole-
tiva, que precisa da cooperação de vários atores, e 
de outro, as respectivas posições destes atores no 
ato de cooperação. Como destaca Howard Becker 
(1988) a propósito da arte “a obra traz sempre os 
traços dessa cooperação. Isto pode estar revestido 
de uma forma efêmera, mas em geral se torna mais 
ou menos sistemático, engendrando as estruturas da 
atividade coletiva que a gente pode chamar de mun-
do da arte” (Becker, 1988 : 27).

Todavia, alguns atores não obtém, apesar do seu 
envolvimento na ação, o reconhecimento do seu conhe-
cimento e know how em termos de competência, de 
status, de remuneração ou promoção, seja pelo empre-
gador, pelos colegas ou pelos especialistas. Isso porque 
as lógicas de segmentação explícitas e implícitas estru-
turam a produção jornalística e instauram uma ordem 
social hierarquizada entre as posições ocupadas pelos 
produtores, sejam internos (jornalistas permanentes, 
analistas, técnicos) ou exteriores à empresa jornalísti-
ca (jornalistas free lancers, colaboradores ocasionais, 
fontes de informação) Como se estrutura esse sistema 
de reconhecimento ? Sob quais formas ? Financeiras ? 
Simbólicas ? Quais são as atividades reconhecidas ? 
Conforme quais critérios de avaliação ? E quem valida, 
na organização, essa hierarquia de posições em termos 
de status, de contrato de trabalho, de remuneração, de 
mobilidade profissional ? Responder a estas questões 
permite retornar a objetivação das formas de agencia-
mento das relações sociais de recursos (pessoal, finan-
ceiro, tecnológico), estruturadas de acordo com uma 

perspectiva produtiva de bens em um contexto de hi-
perconcorrência dentro do jornalismo. É chegar ao que 
Blanchot et Padioleau (2003) denominam a economia 
política do trabalho jornalístico.

Trabalhar sobre os espaços de invisibilidade do 
jornalismo não seria também virar o feitiço contra o 
feiticeiro, no caso do jornalista ? O jornalismo, que 
se baseia em um conjunto de profissões de fé, como 
uma arte da revelação das coisas dos outros julgadas 
de interesse público, não faz da transparência um 
vértice que ele mesmo não pratica ? As pesquisas pu-
blicadas neste número mostram que a atividade jor-
nalística funciona como qualquer atividade social : ela 
se apoia, cada vez que o jornalista julga necessário, 
em um arranjo de regras (editoriais e deontológicas), 
sobre acomodações e astúcias que facilitam o ajuste 
do trabalho às restrições de produção. As ordens ge-
renciais são interpretadas e realizadas mais ou menos 
livremente através da ajuda dos colegas, dos conheci-
mentos práticos, das linhas do métier, do know how. 
A organização empírica do trabalho jornalístico inclui 
uma parte de bricolagem e de artesanato. Ora, mes-
mo que o jornalismo reivindique constantemente suas 
dimensões política e cidadã, ele reluta em expor aos 
olhos dos outros (o público, os chefes, as fontes, os 
colegas) seus procedimentos, suas rotinas, seus pro-
tocolos. Ele entrega um produto acabado, depurado 
e toma cuidado para não mostrar os seus bastidores, 
salvo nos casos onde o jogo de transparência (ou simu-
lacro) pode contribuir para a sua consagração.

Pode acontecer também que o jornalista diminua 
a atenção sobre si por meio do anonimato, do pseu-
dônimo, das falsas identidades, das práticas em que 
fica incógnito, das câmeras ocultas... Mas a invisi-
bilidade não é uma obrigação. A capacidade de se 
dissimular para escapar da crítica e do controle do 
outro é um recurso precioso. Neste dossiê, o artigo 
de Beatriz Marocco e Nilsângela Cardoso Lima lem-
bra que os jornalistas podem ter excelentes razões 
para ocultar sua identidade sob um pseudônimo. 
Pode até ser um imperativo para os jornalistas que 
produzem artigos políticos críticos em um contexto 
autoritário. Mas o que eles ganham em segurança, 
eles perdem em reconhecimento. O pseudônimo 
pode também revelar, ao contrário, uma estratégia 
de distinção e de publicização de si em um contexto 
de grande concorrência. Nesse caso, o pseudônimo 
é o equivalente a uma marca de comércio destinada 
a prender e a conseguir a fidelização do público. 

Por isso não se deve pegar ao pé da letra a hipó-
tese de Howard Becker : se todas as contribuições 
significativas a uma obra coletiva deixam marcas, 
a relação entre as duas (a marca e a contribuição) 
nem sempre é fácil de se estabelecer, sobretudo 
quando o mestre tem interesse em apagar as pistas.
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Dos espaços movediços e dos atores com 
identidades plurais às relações complexas

Aquilo que, no processo de informação possui 
uma centralidade para o jornalista, ou seja sua re-
lação com as fontes de informação e com os outros 
atores que participam com ele da produção da in-
formação, escapa a maior parte do tempo do co-
nhecimento do público mas não escapa do interes-
se dos pesquisadores que desejam compreender as 
convenções, os conflitos, a conivência que estrutura 
as relações e as interações entre os jornalistas, suas 
fontes e a equipe das mídias. 

Há meio século a sociologia do jornalismo pro-
duziu ao redor do mundo uma grande quantidade 
de trabalhos – muito numerosos para que pos-
samos citá-los aqui – sobre as relações entre os 
jornalistas e suas fontes ; sobre a interdependência 
entre as mídias ou as especialidades jornalísticas 
e os profissionais integrados nos espaços sociais 
vistos como fontes (assessores de comunicação, 
atores políticos, agentes de artistas e de atle-
tas...). Também foram estudadas as caracterís-
ticas sociais e as modalidades de produção dos 
jornalistas. Tais estudos que mostram a “cozinha” 
da produção jornalística como as micro decisões, 
as operações sucessivas que imbricadas umas às 
outras definem e constroem o produto editorial. 
O trabalho científico é incessante especialmente 
no contexto das profundas transformações que 
ocorrem atualmente no universo da mídia, dos 
processos de digitalização e suas consequências. 
Essas mudanças reduzem ainda mais o nosso co-
nhecimento sobre a organização da produção da 
informação e do sistema de relações no qual o 
jornalismo está inserido. A identidade e a ação 
das fontes se transformam. Novos atores partici-
pam do processo, novas modalidades de difusão da 
informação se desenvolvem ; novas oportunidades 
aparecem. Nesse contexto, as fronteiras entre os 
territórios das atividades desses atores se tornam 
movediças. Novas tensões, imbricações, coopera-
ções e rivalidades aparecem criando zonas de in-
certeza para os próprios profissionais e zonas de 
sombra para os pesquisadores. As contribuições 
para este número fornecem vários exemplos como 
o artigo de Guillamume Sire sobre o trabalho de 
indexação na web nos sites de noticiosos, tidos 
como intermediários entre os jornalistas e os par-
ceiros exteriores (como o inevitável Google) na 
fronteira de um universo e de imaginários profis-
sionais muitas vezes em oposição. E ainda no texto 
de Pierre-Carl Langlais e de Guillaume Heuguet 
também baseado na colaboração entre jornalistas, 
técnicos de informática, militantes e universitários 
que trabalham de acordo com a definição e a pro-
moção do data- jornalismo.

Invisibilidade e reconhecimento :  
um jogo de tabuleiro ? 

As hierarquias formais e informais construídas 
entre os cargos, o status ou as funções em um espaço 
profissional dado criam zonas de invisibilidade e de 
falta de reconhecimento. Trata-se de conhecer, em 
sua complexidade, as modalidades de funcionamen-
to e de legitimação do espaço jornalístico.

A definição dos critérios de acesso à atividade 
jornalística e suas condições de exercício são objeto 
de lutas constantes entre os atores envolvidos nes-
te espaço social, justamente por que afetam o laço 
contratual entre as empresas jornalísticas e os jorna-
listas e os não-jornalistas. Editores, sindicatos, em-
pregados e poder público debatem os fundamentos 
desejados para ser jornalista, em termos de forma-
ção inicial, de experiência profissional, de competên-
cias, de expertise temática e ou tecnológica. Eles ne-
gociam dentro do conjunto de convenções coletivas, 
dos acordos com as empresas. Dessas negociações 
dependem os tipos de contrato, as faixas salariais, 
os modos de agir referente às funções e a integração 
aos processos de tomada de decisão. Em resumo, o 
estabelecimento de arranjos formais entre pessoas 
e organizações e a distribuição das respectivas po-
sições dos produtores dos meios de comunicação. 
Assim tais processos tanto integram como excluem, 
com variações gerenciais muitas vezes ligadas às 
especificidades editoriais e econômicas dos setores 
mediáticos e com as características sociais e profis-
sionais dos invisíveis envolvidos dentro de cada um 
dos sub espaços jornalísticos. Esta heterogeneidade, 
estrutural e morfológica constitui um obstáculo ao 
reagrupamento desses invisíveis num coletivo enga-
jado na medida em que essa heterogeneidade torna 
difícil a elaboração de estratégias a serem adotadas 
de perto pelos empregados, pelos poderes públicos, 
pelos sindicatos e pelo público em vias de reconheci-
mento. Assim, a questão do reconhecimento ganha 
contornos diferentes de acordo com a distância dos 
atores observados em relação ao espaço jornalístico 
institucionalizado. Essa mesma lógica pode ser apli-
cada aos atores que pertencem ao centro do espaço 
jornalístico (jornalistas permanentes) mas também 
aos que estão na sua periferia ou ao redor (free lan-
cers, secretários de redação) ou ainda nas zonas de 
fronteira (indexadores de conteúdo, técnicos de in-
formática , militantes) como mostram as contribui-
ções deste dossiê.

Quando a invisibilidade é produzida pela ignorân-
cia estratégica, desprezo, exclusão ou cegueira vo-
luntária ela se torna uma modalidade de gestão de 
fronteiras do campo jornalístico, e uma arma de des-
qualificação da práticas julgadas ilegítimas ou insigni-
ficantes (como o jornalismo institucional, a imprensa 
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de celebridades, a imprensa pornô, os boletins de 
meteorologia, a produção dos paparazzi, etc.) Essa 
dimensão da visibilidade social é central por que 
ela questiona a definição do próprio jornalismo. Em 
alguns casos, quando a invisibilidade é vivida como 
uma falta de reconhecimento, ela dá lugar a diferen-
tes formas de luta pelo reconhecimento. A análise 
das relações entre empresas jornalísticas e free lan-
cers, proposta aqui por Faïza Nait-Bouda se insere 
nesta perspectiva. Os free lancers são os invisíveis 
mantidos na fronteira das empresas. Ainda que eles 
se beneficiem do status de jornalista e produzam 
conteúdo, eles não estão completamente integrados 
à organização. Essa relação desigual é produto de 
uma tensão permanente entre as estratégias dos em-
pregados caracterizadas pelo não reconhecimento 
(invisibilidade) dessa categoria de colaboradores, e 
a dos free lancers em vias de conquistar um reco-
nhecimento (visibilidade) por direito e pelos pares 
dentro do espaço público (em nome de sua utilidade 
social).

A problemática da invisibilidade definida como 
déficit de reconhecimento se abre assim para a dialé-
tica do conservadorismo e da inovação. Diversas 
contribuições para este dossiê analisam as práticas 
emergentes (o youmag, o data jornalismo, o traba-
lho dos indexadores de conteúdo web), a luta pelo 
reconhecimento das novas formas de trabalho e pela 
definição do estatuto dos novos atores e os confli-
tos que suscitam o abandono das antigas práticas. A 
análise proposta por Pierre-Carl Langlais e Guillau-
me Heuguet sobre o processo de elaboração coletiva 
de um manual consagrado ao datajornalismo mostra 
que, para os promotores dessa prática emergente, 
não se trata somente de estabelecer as definições, as 
práticas e as convenções mas também circunscrever 
um território e reconhecer tanto a dimensão jorna-
lística como a legitimidade da atividade.

Invisibilidade e formas de engajamento dos 
atores : uma plasticidade de sentido

As práticas emergentes se inscrevem majoritaria-
mente no espaço das mídias digitais. A partir das 
suas particularidades socio-técnicas, os meios on 
line instauram novas clivagens entre o visível (o que 
é visto na tela) e o invisível (os bastidores técnico 
e logístico). Há também inovação no estatuto das 

empresas e dos produtos que estão em fase de de-
senvolvimento ou de pesquisa para obter modelos 
editoriais e econômicos viáveis. Nesse contexto, os 
indivíduos não podem se apoiar sobre uma distribui-
ção estável e rotineira das funções, de competências 
e de atividades, segundo os princípios de divisão e 
coordenação do trabalho formal. Tais situações fa-
vorecem o aparecimento de novas formas de coope-
ração, especialmente entre os próprios jornalistas e 
entre jornalistas e técnicos. As contribuições para 
este número fornecem vários exemplos : os agrega-
dores de conteúdo analisados por Guillaume Sire, os 
programadores e os documentalistas que trabalham 
no youmag, bem como o pessoal de informática, os 
militantes e os universitários que colaboram para a 
prática e para a definição do data-jornalismo. Estas 
novas cooperações revelam as estratégias de adapta-
ção dos atores às exigências de produtividade, a uma 
definição da informação marcada pelo tempo real ; 
- a um déficit de legitimidade ou a um imperativo de 
sobrevivência econômica. Esses espaços são ideais 
para analisar as práticas e os discursos em constru-
ção, antes que eles se formalizem nos dispositivos ge-
renciais. O pesquisador pode observar a elaboração 
das competências e das relações de poder, as formas 
de engajamento dos atores na atividade profissional 
antes que eles se cristalizem em princípios de en-
quadramento da produção, da estandardização dos 
procedimentos, dos resultados e das normas.

Estas formas de colaboração estão particularmen-
te presentes nos espaços de produção digital. Entre-
tanto elas não datam de hoje. A pesquisa histórica 
está ai para demonstrar. Neste número, Viktor Cha-
gas relembra esse fato ao destacar uma categoria 
profissional muito antiga, mas raramente estudada : 
os jornaleiros. Eles, trabalhando na sombra, tiveram 
um papel importante na época da ditadura militar 
brasileira fazendo parte da resistência ao lado dos 
jornalistas e vendendo jornais proibidos.

O objetivo deste dossiê é explorar a relação entre 
invisibilidade e jornalismo. As contribuições, longe 
de esgotar o tema, mostram que problematizar o jor-
nalismo sob este ângulo abre novos caminhos para 
a pesquisa. E ao lançar um novo olhar para objetos 
negligenciados pode nos surpreender tornando es-
tranhos estes mesmo objetos que as nossas teorias e 
métodos tinham familiarizado.
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